
 

 DISCIPULADO 04/2025 – 07/03/2025 

  

TEMA: SETE VIRTUDES DE UMA CÉLULA FRUTÍFERA 

 

“Dias depois, entrou Jesus de novo em Cafarnaum, e logo correu que ele estava em casa. Muitos 

afluíram para ali, tantos que nem mesmo junto à porta eles achavam lugar, e anunciava-lhes a 

palavra”. Marcos 2:1-2 

  

Jesus foi o primeiro líder de célula, e isso é motivo para crermos na eficácia da Visão Celular. 

Tudo o que o Senhor fez na Terra foi estabelecer um padrão para a Sua Igreja, um modelo eficaz 

e permanente, capaz de fazê-la crescer e se aperfeiçoar até a Sua segunda vinda. 

Não há estratégia melhor para ganhar e consolidar vidas do que uma célula no lar. Da mesma 

forma, não há um método mais eficiente do que a Visão Celular para fazer as igrejas crescerem e 

se multiplicarem. No entanto, há requisitos básicos para que isso se torne realidade. 

Hoje, vamos refletir sobre as sete virtudes essenciais para que uma célula seja fecunda e 

multiplicadora: 

 

1 – O amor como base de tudo 

O amor é o único fundamento sobre o qual se pode edificar uma célula saudável. 

É o amor que deseja e gera em oração as vidas que serão salvas na célula. Ao lermos a Bíblia, 

vemos Jesus como um líder cheio de amor, orando no monte para atrair a Si os primeiros discípulos: 

"Depois, subiu ao monte e chamou os que Ele mesmo quis, e vieram para junto d'Ele." (Marcos 

3:13) 

Assim como uma mulher deseja um filho e o gera pela fé, orando a Deus, uma célula também deve 

gerar em oração aqueles que serão salvos. 

O maior responsável por essa intercessão é o líder da célula, que precisa estar cheio desse amor. 

Ele não apenas desejará, gerará e atrairá vidas por meio da oração, mas também acompanhará 

com zelo cada pessoa que chegar. 

É essencial entender que cada novo convertido é um bebê espiritual que precisa de cuidados diários 

até alcançar a maturidade na fé. O líder deve incutir essa mentalidade consolidadora em todos os 

membros da célula, incentivando-os a cobrir os recém-chegados com oração, atenção, cuidado e 

comunhão, não apenas no dia da reunião. 

Uma célula que cuida bem dos seus novos convertidos cresce e se multiplica, pois um novo bem 

cuidado trará outros novos. 

 

 

 



2 – Foco no evangelismo 

Uma célula precisa ter visão de crescimento e multiplicação. Não basta apenas desejar e orar; é 

necessário testemunhar, pregar e convidar pessoas semanalmente. 

Mais uma vez, a responsabilidade maior recai sobre o líder da célula, que deve inspirar os discípulos 

pelo exemplo, evangelizando e convidando pessoas para as reuniões. 

Uma célula tem dois objetivos principais: edificação e evangelismo. Não há como haver salvação 

se a semente da Palavra não for lançada. Todos os membros devem evangelizar, pois essa é uma 

responsabilidade de cada cristão:"Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura." 

(Marcos 16:15) 

O crescimento de uma célula se torna natural quando todos estão focados em convidar pessoas que 

ainda não conhecem a Jesus. 

 

3 – A Palavra que gera fé e milagres 

É imprescindível que a Palavra compartilhada nas células gere fé para salvar e transformar vidas. 

O líder deve ministrá-la com convicção, crendo tanto por si mesmo quanto por cada pessoa 

presente. Ele precisa conhecer o poder de Deus e não ter receio de declarar que o Senhor fará 

milagres na vida daqueles que crerem. 

A Palavra, aliada aos testemunhos e à oração pelas necessidades dos membros, levará os novos a 

terem experiências com o poder de Deus. Isso criará um ciclo virtuoso, no qual a fé produzirá 

milagres, os milagres gerarão testemunhos, e os testemunhos fortalecerão ainda mais a fé dos 

presentes. 

 

4 – A alegria que o mundo não tem 

As pessoas no mundo estão tristes e vazias. Quando chegam à célula, precisam encontrar um 

ambiente acolhedor e repleto de alegria. 

Os que recebem na porta devem sorrir e abraçar, os demais devem cumprimentar os novos com 

simpatia, e o líder deve expressar, em nome de toda a célula, a felicidade de recebê-los pela primeira 

vez. 

Uma célula deve ter uma atmosfera leve, que faça as pessoas se sentirem bem e desejarem voltar. 

O que garante isso é a presença do Espírito Santo, que deve ser invocada em cada reunião. 

 

5 – Um trabalho em equipe 

Cabe ao líder da célula distribuir funções na organização da reunião para que todos se sintam 

participantes e se desenvolvam, preparando-se para se tornarem futuros líderes. 

Existe uma tendência de alguns líderes de centralizarem todas as atividades, mas isso pode atrofiar 

a célula e limitar seu crescimento. O líder deve aprender a delegar funções, do operacional ao 

espiritual, discernindo a maturidade de cada discípulo. 

Quando essa sinergia é estabelecida, a célula se torna uma equipe motivada e produtiva. Para isso, 

dois recursos devem ser constantemente utilizados: oração e confiança. 

 

6 – Alvos e processos de multiplicação 

Uma célula jamais pode perder a visão do crescimento e da multiplicação. Para isso, o amor, a 

oração e o cuidado com cada vida devem ser permanentes. 

Além disso, o líder deve compartilhar a liderança e a consolidação da célula com discípulos que já 

passaram pelo Encontro e pela Escola de Líderes. Assim, eles poderão exercitar o cuidado com vidas 

e adquirir experiência prática na liderança. 



Em resumo, uma célula que foca em ganhar vidas e na formação de novos líderes, poderá alcançar 

as metas de: 

- Ganhar uma vida por semana  

- Consolidar uma vida por mês 

- Multiplicar-se uma vez por ano 

 

7 – Conexão plena com a Igreja 

Um líder de célula jamais pode dissociar a célula do projeto maior, que é a Igreja. 

As células são reuniões respaldadas pela Igreja, mas não cumprem integralmente o propósito de 

Deus na vida de alguém que ali aceitou Jesus. 

Todo líder de célula deve ser frequente nos cultos, redes e eventos da Igreja. Seu desafio, 

no discipulado, é gerar discípulos que adotem esse estilo de vida. 

Um membro que só frequenta a célula mas não participa da Ceia, não serve com seus dons e 

não recebe a visão ampla do ministério. Assim, dificilmente se tornará um líder, o que contraria o 

propósito da Visão Celular: que cada discípulo se torne um líder e cada casa uma célula. 

O principal fator de crescimento e multiplicação das células — e, consequentemente, da Igreja — 

está no bom preparo de seus líderes. 

 

Este será um ano em que os peixes saltarão para dentro do barco, mas será necessário bons 

pescadores, cheios de amor e habilidade, para que essas vidas vivam plenamente o propósito de 

Deus. 

 

Que o Senhor abençoe e multiplique nossas células de forma extraordinária, conforme a Sua 

promessa, em nome de Jesus! 

 

 

Amamos vocês. 

Apóstolos Fábio e Cláudia Abbud 

 


